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			Dedico este livro a mim e a todos que 
acreditaram no meu sonho, especialmente 
aos meus pais.

		


		
			
Prefácio 

			Se há algo que aprendi nesta vida, é que nenhum sentimento é linear: tudo o que vivenciamos e sentimos, uma hora passa. 

			É exatamente sobre isso que o livro que tens em mãos, caro leitor, retrata.

			Relatos de um coração ardente em dias de caos é uma coletânea de poemas que reúnem paixão e frustração; apego e desapego; felicidade e tristeza. Porque tudo neste mundo é dual, mas tudo também faz parte de uma única coisa: nós mesmos.

			Vivemos com uma infinidade de sentimentos morando dentro de nós, e somos ensinados a reprimi-los. Já no primeiro poema do livro, “O que é o amor?”, o eu lírico questiona sobre o porquê de insistirmos tanto em não expressar o que sentimos. 

			Este livro tem o intuito de falar sobre intensidade. Viver intensamente as fases de nossa vida nos ajudam a entender mais sobre nós mesmos e a como podemos nos aceitar; nos ensina a aproveitarmos os momentos, sejam eles bons ou ruins. 

			Experimentar o doce do amor ou a amargura da tristeza, faz parte da vida e do tempo. Faz parte de nós e do nosso instinto.

			Então eu lhe pergunto, leitor: qual o sentido da vida senão assumir e viver o que brota de nós mesmos?

		


		
			
O que é o amor? 

			Apaixone-se 

			Mas não se entregue tanto 

			Não se doe tanto 

			Não se jogue tanto. 

			Então como devo me comportar perante o amor? 

			O mundo grita para mim, 

			Com todas as forças interiores, 

			Diante do novo 

			Diante do caos. 

			Devo amar; 

			Esperar que o amor me encontre. 

			Mas, quando ele chegar até mim, 

			Devo fazer como se não o visse. 

			Divida só um pouco,

			Demonstre só um pouco. 

			Talvez eu não deva viver no agora, porque eu não sou pouco. 

			Não vivo de pouco, 

			Não gosto de pouco. 

			Qual o sentido de amar, 

			Se só um pouco? 

			Talvez eu deva me redimir, 

			Porque já amei errado, 

			Me apaixonei errado. 

			Eu sou embriagada de paixão. 

			Eu sou muito. 

			Meu coração me pede para demorar muito,

			Para demonstrar muito, 

			Muito 

			Muito 

			Muito 

			Eu me doei muito, 

			Entreguei-me de mãos atadas ao amor. 

			Talvez eu seja infame. 

			Diz-me você: 

			Inflame o meu interior. 

			Eu gosto em proporções imensuráveis. 

			Eu imagino cheiros, 

			Movimentos,

			Gestos, 

			Palavras. 

			A todo instante. 

			A cada instante de minha vida. 

			E minha curta vida se passa. 

			Passa 

			Passa 

			Passa 

			E o relógio desperta: 

			É hora de acordar para o mundo. 

			O mundo me diz para me esconder.

			É por isso que escrevo, 

			Para mostrar quem sou; 

			Porque as palavras não me cabem na mente. 

			Você ocupa toda a minha mente, 

			Todas as minhas células. 

			Mas não posso te contar, 

			E você não pode me ouvir. 

			Nunca. 

			Por que amar é isso, não é? 

			Estamos todos errados, 

			eu acredito.

			Devo esconder, 

			Reprimir, 

			E guardar só para mim o que eu sinto, 

			Porque você não gostará 

			E me amará 

			No mesmo tom. 

			O que eu sinto é grande demais para mim. 

			Minha melodia é desregulada, 
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